
ANTEPROJETO DE LEI Nº 01, DE 12 DE JUNHO DE 2023.
“Institui o programa de incentivo à sustentabilidade urbana, denominado IPTU SUSTENTÁVEL, que estabelece o desconto progressivo no IPTU de imóveis que adotarem medidas de redução de impacto ambiental e eficiência energética.”

Art. 1º. Esta lei estabelece descontos progressivos no Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) para os proprietários de imóveis que adotarem práticas sustentáveis, promovendo a conservação ambiental e a sustentabilidade no município.

Art. 2º. O direito aos descontos será concedido mediante solicitação do contribuinte e entrega de um certificado emitido pelo Município, após relatório de visitas do fiscal junto ao endereço do imóvel relacionado, comprovando a adoção das práticas sustentáveis no imóvel.
Parágrafo primeiro. Para efeitos pedagógicos, facilitação e eliminação dos custos adicionais ao erário público decorrentes do acompanhamento e processo de fiscalização, o gestor público poderá conceder certificado ao imóvel quando o proprietário apresentar registros e testemunho de boa-fé por parte de 3 vizinhos ou, em caso de ausência de um desses, de algum profissional na área do meio ambiente ou lideranças comunitárias ou religiosas.

Art. 3º. Serão consideradas práticas elegíveis para a redução progressiva no IPTU:

a) Coleta e conservação de água da chuva: adoção de sistemas de captação e armazenamento da água pluvial para uso em atividades não potáveis, tais como irrigação de jardins, limpeza de áreas externas, entre outros.

b) Utilização de energia renovável: instalação de sistemas de geração de energia por meio de fontes renováveis, como energia solar ou outra fonte reconhecida como limpa e sustentável.

c) Cultivo de hortas caseiras: implantação de espaços destinados ao cultivo de alimentos de origem vegetal, utilizando técnicas de agricultura urbana, orgânica e sustentável.

d) Instalação subterrânea da fiação elétrica: utilização de técnicas e tecnologias que promovem a instalação subterrânea da fiação elétrica, reduzindo a exposição e o risco de acidentes e melhorando a estética urbana.

e) Utilização de composteira: implantação de sistema de compostagem para a separação de resíduos orgânicos, reduzindo a quantidade de lixo destinada a aterros sanitários e produzindo adubo natural para uso em hortas caseiras ou jardins.

f) Separação adequada dos resíduos domésticos: utilização de recipientes específicos para separar os resíduos secos (papel, plástico, metal, vidro), resíduos orgânicos e resíduos perigosos. 

Art. 4º. Os descontos progressivos no IPTU serão concedidos da seguinte forma:

a) Para a adoção de uma prática sustentável, o imóvel receberá um desconto de 2% sobre o valor total do IPTU.

b) Para a adoção de duas práticas sustentáveis, o imóvel receberá um desconto de 5% sobre o valor total do IPTU.

c) Para a adoção de três ou mais práticas sustentáveis, o imóvel receberá um desconto de 10% sobre o valor total do IPTU.

Art. 5º. O pedido de autorização do desconto deverá ser protocolado pelo proprietário do imóvel junto ao Município, que encaminhará a solicitação ao Departamento Municipal de Meio Ambiente, responsável pela análise e emissão do certificado de adoção das práticas sustentáveis, valendo-se das informações contidas no relato de visitas por parte de fiscal público e/ou dos documentos anexados ao protocolo comprovando o testemunho de 3 vizinhos, eventualmente substituindo um desses por alguma autoridade profissional, liderança comunitária ou religiosa, conforme já referenciado no artigo 2º, parágrafo primeiro.

Art. 6º. O certificado emitido pelo Município terá validade de 1 (um) ano e deverá ser renovado periodicamente para manter o desconto no IPTU.

Art. 7º. O Município, caso julgar necessário e insuficientes os documentos anexados solicitando o reconhecimento e validação da certificação participativa, poderá realizar vistorias periódicas nos imóveis para verificar a manutenção das práticas sustentáveis e a conformidade com as exigências estabelecidas para a concessão do desconto.
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As práticas sustentáveis são fundamentais para o desenvolvimento urbano sustentável, promovendo a conservação dos recursos naturais, a redução do impacto ambiental e a conscientização da população sobre a importância da adoção de hábitos sustentáveis. Os descontos progressivos no IPTU incentivam os proprietários de imóveis a implementarem essas práticas, recompensando seu comprometimento com a sustentabilidade e contribuindo para a construção de um município mais resiliente e ambientalmente responsável. Cada uma das práticas ambientais relacionadas gera retornos ambientais e sociais extremamente importantes para o desenvolvimento socioambiental, econômico e sustentável. 

a) Coleta e conservação de água da chuva: A adoção de sistemas de captação e armazenamento da água pluvial é uma prática sustentável que contribui para a conservação dos recursos hídricos. A utilização da água da chuva em atividades não potáveis, como irrigação de jardins e limpeza de áreas externas, reduz a demanda sobre as fontes convencionais de água, promovendo a economia e preservando esse recurso valioso.

b) Utilização de energia renovável: A instalação de sistemas de geração de energia a partir de fontes renováveis, como energia solar, eólica ou outras fontes limpas, contribui para a redução das emissões de gases de efeito estufa e para a diminuição da dependência de combustíveis fósseis. Além disso, promove o uso de energia limpa e sustentável, incentivando a transição para uma matriz energética mais verde e a preservação do meio ambiente.

c) Cultivo de hortas caseiras: O cultivo de hortas caseiras utilizando técnicas de agricultura urbana, orgânica e sustentável traz diversos benefícios para o meio ambiente e para a comunidade. Essa prática promove a produção local de alimentos saudáveis, reduzindo a necessidade de transporte de alimentos e o uso de agrotóxicos. Além disso, as hortas caseiras contribuem para a melhoria da qualidade do ar, a absorção de CO2, a preservação da biodiversidade e a conscientização sobre a importância da alimentação sustentável.

d) Instalação subterrânea da fiação elétrica: A utilização de técnicas e tecnologias que permitem a instalação subterrânea da fiação elétrica traz benefícios tanto em termos de segurança quanto de estética urbana. A redução da exposição da fiação elétrica a intempéries e acidentes evita riscos de curto-circuito, incêndios e quedas de energia. Além disso, a ocultação dos fios contribui para a melhoria visual das áreas urbanas, promovendo uma paisagem mais limpa e organizada.

e) Utilização de composteira: A implantação de sistemas de compostagem para a decomposição de resíduos orgânicos é uma prática sustentável que reduz a quantidade de lixo destinada a aterros sanitários. A compostagem permite transformar resíduos orgânicos em adubo natural, que pode ser utilizado na fertilização de hortas caseiras, jardins e plantas, substituindo fertilizantes químicos. Essa prática contribui para a redução da geração de resíduos, o aproveitamento de recursos naturais e a melhoria da qualidade do solo.

f) A separação do lixo doméstico é importante por várias razões: 1) Redução do impacto ambiental: ao separar o lixo, evita-se que materiais que podem causar danos ambientais, como produtos químicos tóxicos, sejam misturados com os demais resíduos. Isso diminui o risco de contaminação do solo, da água e do ar; 2) Economia de recursos: a separação correta do lixo permite que materiais valiosos, como metais e plásticos, sejam recuperados e reutilizados na produção de novos produtos. Isso reduz a necessidade de extrair novas matérias-primas, economizando recursos naturais; 3) redução da quantidade de resíduos destinados a aterros sanitários: Ao separar os resíduos orgânicos para a compostagem, é possível reduzir significativamente a quantidade de lixo que é encaminhada para os aterros sanitários; 4) Conscientização e mudança de hábitos: a separação do lixo doméstico é uma prática que promove a conscientização sobre o impacto ambiental dos resíduos que produzimos. Ao separar o lixo, as pessoas são incentivadas a refletir sobre seu consumo, seus hábitos de descarte e a buscar alternativas mais sustentáveis.

Por outro lado, o mecanismo da CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA estimulando o compartilhamento dessas experiências e boas práticas ambientais domésticas entre vizinhos é fundamental para promover a conscientização, o aprendizado, a cooperação e o engajamento da comunidade em ações sustentáveis. Essa troca de conhecimentos contribui para a construção de um ambiente mais sustentável e para a criação de um senso de pertencimento e responsabilidade coletiva em relação à conservação ambiental. Entre os principais motivos, destacamos:  

1.
Conscientização ambiental: ao compartilhar suas experiências sustentáveis, os vizinhos têm a oportunidade de aprender sobre práticas que podem implementar em suas próprias residências. Isso contribui para aumentar a conscientização ambiental e promover a adoção de comportamentos mais sustentáveis na comunidade.

2.
Troca de conhecimentos: cada pessoa pode ter habilidades e conhecimentos específicos em relação a práticas sustentáveis. Compartilhar essas experiências permite que todos aprendam e se beneficiem das habilidades uns dos outros. Pode ser a oportunidade de aprender novas técnicas de cultivo em hortas caseiras, obter informações sobre instalação de sistemas de energia renovável ou conhecer estratégias para a conservação da água.

3.
Incentivo e motivação: ao compartilhar suas boas práticas ambientais, os moradores podem inspirar e motivar uns aos outros. Quando as pessoas veem exemplos concretos de sucesso e os benefícios resultantes das práticas sustentáveis, elas tendem a se sentir encorajadas a adotar essas mesmas práticas em suas próprias casas.

4.
Fortalecimento da comunidade: o compartilhamento de experiências e boas práticas ambientais pode fortalecer os laços entre os vizinhos, criando uma sensação de comunidade e colaboração. Essa interação promove a cooperação e o trabalho em equipe em prol de objetivos comuns, como a sustentabilidade ambiental.

5.
Sinergias e cooperação: ao compartilhar suas práticas sustentáveis, os vizinhos podem identificar oportunidades de cooperação e colaboração. Por exemplo, podem criar projetos conjuntos de coleta de água da chuva ou de instalação de sistemas de energia renovável em escala maior, obtendo benefícios coletivos e reduzindo custos.

6.
Pode reduzir e até eliminar o custo público de acompanhamento e fiscalização do processo de certificação das boas práticas ambientais. Isso porque o testemunho no local, com registros se constitui como uma forma com grau de segurança importante da existência real e funcional das boas práticas ambientais do vizinho. É muito improvável que esse mecanismo seja burlado e o testemunho falso tenha adesão, por que pode gerar constrangimentos legais para quem eventualmente for cúmplice disso.

7.
Fortalece a cultura do trabalho voluntário e a colaboração entre vizinhos enquanto prática que tanto orgulha a nossa comunidade.
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